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P Ú B L I C O - AL V O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O público-alvo conscienciológico é o segmento do público ao qual se desti-

na o conjunto de mensagens específicas do corpus da Neociência Conscienciologia, especifica-

mente composto, em particular, pelas conscins, reconhecidamente por si próprias, como sendo ex- 

-alunas dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo público vem do idioma Latim, publicus, “concernente ao público; 

do público; que é de interesse, bem, utilidade do público; que é propriedade pública”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo alvo procede também do idioma Latim, albus, “branco; claro; puro”, de-

rivando a acepção para “que se pretende ou se tem de atingir”, quando vindo após outro substanti-

vo ao qual se liga por hífen. Apareceu no Século XIV. A palavra consciência provém igualmente 

do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Público-alvo da Conscienciologia. 2.  Voluntariado da Consciencio-

logia. 3.  Plateia conscienciológica. 4.  Audiência conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas público-alvo conscienciológico, público-alvo 

conscienciológico intrafísico e público-alvo conscienciológico extrafísico são neologismos técni-

cos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Público-alvo materiológico. 2.  Profitentes da Materiologia. 3.  Pla-

teia materiológica. 4.  Audiência materiológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade da Conscienciologia; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o público-alvo conscienciológico; a análise da situação atual do público-alvo, 

audiência, auditório ou plateia; a identificação correta do público-alvo da Conscienciologia; o pú-

blico-ouvinte da Conscienciologia; o público-leitor da Conscienciologia; o público-alvo principal 

composto pelos assistentes ou multiplicadores da tares, agentes retrocognitores e divulgadores da 

Conscienciologia; o corpus da Neociência Conscienciologia como sendo a cópia intrafísica mais 

aproximada possível dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos; o leitorado conscienciológico; os 

destinatários das pesquisas conscienciológicas; a audiência do professor de Conscienciologia;  

o corpo discente das aulas de Conscienciologia; a equipe de debatedores conscienciológicos;  

o quadro de voluntários e voluntárias das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o quadro de 

pessoal das Empresas Conscienciológicas (ECs); a ação pedagógica de o educador consciencioló-

gico lecionar atento à evolução consciencial, à interassistencialidade e à libertação grupocármica 

de todos; a dosificação cosmoética das informações; o ato de atingir o foco do problema; a Im-

pactoterapia; a redação conscienciológica engajada com o nível evolutivo da consecução da 

proéxis pessoal e grupal; o ato de escrever na Conscienciologia com base nos autorrevezamentos 

multiexistenciais do futuro próximo; a explicitação da verdadeira intenção da autora ou do autor 

conscienciológico interassistencial; a mensagem conscienciológica como sendo informação 
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democrática e não busca da persuasão sistemática; o descarte da concorrência e da competição 

humanas por parte dos conscienciólogos. 

 

Parafatologia: o parapúblico-alvo conscienciológico; o parapúblico-alvo da Conscien-

ciologia; o parapúblico-ouvinte da Conscienciologia; os paralunos da Conscienciologia; os para-

tertulianos da Conscienciologia; o paraleitorado da Conscienciologia; o contato direto com o am-

parador extrafísico de função funcionando ao modo de mala-direta; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a busca do domínio da sinalética energética e parapsíquica por parte 

da pessoa mais lúcida quanto à evolução; a impraticabilidade da massificação dos constructos ex-

trafísicos, fundamentais, libertários, da Neociência Conscienciologia; a microminoria natural, evi-

dente, racionalmente reconhecida sem qualquer complexo de inferioridade, pelos conscienciólo-

gos, perante o próximo século e as reurbanizações extrafísicas do planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinérgica. 

Principiologia. No universo da Conscienciologia não há a intenção, criação ou manuten-

ção de leitoras ou leitores dirigidos ou de cabresto, pois em todo texto conscienciológico se busca 

assentar e enfatizar a necessidade intransferível da autovivência teática do princípio da descrença 

e da Cosmoética, sendo sempre enfatizada a pesquisa pessoal, independente ou autônoma. Os 

segmentos sociais e parassociais interessados nos princípios da Conscienciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos internacionais de co-

municação. 

Teoriologia: a teoria da intercomunicação cibernética. 

Tecnologia: as técnicas da comunicação; as técnicas da didática conscienciológica. 

Voluntariologia: os voluntários informatas da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito halo das comunicações. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autor gerando neossinapses no leitor. 

Ciclologia: o ciclo dos debates cosmoéticos. 

Enumerologia: a identificação das demandas do público-alvo; a adequação da lingua-

gem ao público-alvo; a criação do rapport com o público-alvo; o conhecimento da realidade do 

público-alvo; a divisão do público-alvo por idade e sexo; o mapa detalhista do público-alvo; as 

questões essenciais para o público-alvo. 

Binomiologia: o binômio comunicador-ouvinte; o binômio professor-aluno; o binômio 

autor-leitores; o binômio autorado-leitorado. 

Interaciologia: a interação público interno–público externo. 

Crescendologia: o crescendo das supercomunicações na vida moderna. 

Trinomiologia: o trinômio tertulianos-teletertulianos-paratertulianos. 

Polinomiologia: o polinômio emissão-transmissão-recepção-feedback. 

Antagonismologia: o antagonismo informador de verpons / impositor de ideias. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a infofilia; a sociofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a midiateca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Sociologia; a Parapedagogiologia; a Metodo-

logia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Fonoaudiologia; a Fatologia; a Argumentologia;  

a Descrenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin autodi-

data; a testemunha; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o leitor universal; o interlo-

cutor da autora ou autor conscienciológico; o aluno de Conscienciologia; os interlocutores; os alo-

cutários; os colocutores; o semperaprendente; o espectador; o observador; o ouvinte; o radiouvin-

te; o teleouvinte; o telespectador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a leitora universal; 

a interlocutora; a autora ou autor conscienciológico; a aluna de Conscienciologia; as interlocu-

toras; as alocutárias; as colocutoras; a semperaprendente; a espectadora; a observadora; a ouvinte; 

a radiouvinte; a teleouvinte; a telespectadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens divulgator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens loquax; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: público-alvo conscienciológico intrafísico = o segmento social, humano, 

composto pelas conscins, homens e mulheres interessadas nas pesquisas da Conscienciologia; pú-

blico-alvo conscienciológico extrafísico = o segmento parassocial, não humano, composto pelas 

consciexes intermissivistas, ressomantes, interessadas nas pesquisas da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Neociência Conscienciologia. 

 

Caracterologia. De acordo com a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 16 consciências componentes das pesquisas da Elencologia do público-alvo da Consciencio-

logia: 

01.  Cognopolita: mulher ou homem (Homo sapiens cognopolita) aplicado ao volunta-

riado na Cognópolis, ou no âmbito do universo de pesquisas da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

02.  Conscienciólogo: ou consciencióloga (Homo sapiens conscientiologus) estudioso 

no âmbito do universo de pesquisas da Conscienciologia. 

03.  Conscin lúcida: a pessoa auto e heterocrítica quanto à evolução consciencial (Homo 

sapiens autolucidus), no âmbito do universo de pesquisas da Evoluciologia. 
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04.  Epicon: a pessoa epicentro consciencial (Homo sapiens epicentricus) no âmbito do 

universo de pesquisas da Epicentrologia. 

05.  Intermissivista: o ex-aluno, ou ex-aluna (Homo sapiens intermissivista) de Curso 

Intermissivo pré-ressomático, no âmbito do universo de pesquisas da Intermissiologia. 

06.  Inversor existencial: moça ou rapaz (Homo sapiens inversor), voluntário da Asso-

ciação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), no âmbito do universo de pesqui-

sas da Invexologia. 

07.  Ofiexista: o praticante, homem ou mulher (Homo sapiens offiexista), interassistente 

das tarefas energéticas, pessoais, interassistenciais, diárias, segundo as técnicas do âmbito do uni-

verso de pesquisas da Ofiexologia. 

08.  Parapercepciólogo: mulher ou homem (Homo sapiens parapsychicus) aplicado aos 

estudos e vivências dos parafenômenos no âmbito do universo de pesquisas da Parapercepcio-

logia. 

09.  Pesquisador independente: mulher ou homem (Homo sapiens perquisitor), investi-

gador, debatedor ou refutador aplicado às pesquisas, em geral, das consciências, no âmbito do 

universo de investigações da Pesquisologia. 

10.  Pré-intermissivista: o pretendente, mulher ou homem, em ser aluno de Curso Inter-

missivo, na próxima intermissão pós-dessomática, no âmbito do universo do terceiro tempo da in-

terassistencialidade dos conscienciólogos. 

11.  Proexista: a conscin autoconsciente da própria programação existencial ou proéxis 

(Homo sapiens proexologus), ou voluntário da Associação Internacional da Programação Exis-

tencial (APEX), no âmbito do universo de pesquisas da Proexologia. 

12.  Projetor consciente: mulher ou homem (Homo sapiens projectius) aplicado à pro-

dução voluntária das experiências fora do corpo humano (projeções conscientes), ou à projetabili-

dade lúcida (PL), no âmbito do universo de pesquisas da Projeciologia. 

13.  Reciclante existencial: mulher ou homem (Homo sapiens recyclans) aplicado aos 

trabalhos pessoais da reciclagem existencial (recéxis) e da reciclagem intraconsciencial (recin), no 

âmbito do universo de pesquisas da Recexologia. 

14.  Tenepessista: o praticante, homem ou mulher (Homo sapiens tenepessista), interas-

sistente das tarefas energéticas, pessoais, interassistenciais, diárias, segundo as técnicas do âmbito 

do universo de pesquisas da Tenepessologia. 

15.  Tertuliano: ou teletertuliano, homem ou mulher, componente da audiência das ter-

túlias diárias conscienciológicas (Homo sapiens tertulianus) do Tertuliarium da Conscienciolo-

gia, o Curso de Longo Curso com amplo quadro de estudantes e debatedores participantes, no 

âmbito do universo de pesquisas da Tertuliologia. 

16.  Verponologista: mulher ou homem heurista (Homo sapiens verponologus) aplicado 

às pesquisas das verdades relativas de ponta (verpons), no âmbito do universo de investigações da 

Verponologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o público-alvo conscienciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 
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08.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

 

O  PÚBLICO-ALVO  DA  NEOCIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA  

APRESENTA  A  NEOCARACTERÍSTICA  DE  SER  COMPOSTO  

POR  MÚLTIPLAS  CONSCIEXES,  CONDIÇÃO  INEXPRESSIVA  

NO  UNIVERSO  FÍSICO  DAS  CIÊNCIAS  CONVENCIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ser componente do público-alvo da 

Conscienciologia? Baseado em quais fatos? 


